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PSB  e  Agnelo,  um 
divórcio  anunciado 

O  Rompimento  entre  socialistas  e  o  PT  no  DF  está  próximo  O  Senador  Rodrigo 
Rollemberg  prepara  desafio  à  reeleição  do  governador  petista  em  2014  {Pág<>5> 


O  Festival  leva  37  presos  para  se 
apresentarem  no  Teatro  Nacional 
O  Júri  escolheu  finalistas  em 
teatro,  música  e  dança,  artesanato, 
poesia  e  desenho  {pág 


NOVA  FASE 

MATT  BELLAMY,  DO 

MUSE,  FALA  SOBRE 


Bellamy  e  a  mulher,  a  atriz  Kate  Hudson 


PT  é  o  mais 
votado  do 
país,  mas 
PSB  se  firma 

O  Petistas  conquistam  27 
milhões  de  votos  O  Socialistas, 
contudo,  dobram  votação  e 
ganham  mais  capitais  {pág  03} 

Justiça  avança, 
mas  ainda  é  cara 
e  lenta,  diz  CNJ 

Das  despesas  de  R$  50  bilhões, 
89%  foram  para  pessoal  {pág  02} 

'Botão  de  pânico9 
em  teste  pela  PM 

Medida  é  destinada  a  diminuir 
roubos  a  comércios  {pág  06} 
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Neymar  na 
briga  pela  j 
Bola  de  Ouro  £ 

Brasileiro  está  entre  os  I 
23  pré-finalistas  {pág  15} 
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Justiça  é  lenta  e  custa 
muito  caro,  admite  CNJ 

O  Pesquisa  'Justiça  em  Números'  mostra  que  90  milhões  de  processos  tramitaram  em  2011  nos 
tribunais  e  26  milhões  foram  concluídos  O  89%  da  despesa  de  R$  50  bilhões  foi  para  pessoal 


A  Justiça  segue  abarrotada 
de  processos  e  num  ritmo 
lento  na  solução  de  casos. 
Somente  no  ano  passado 
havia  uma  ação  judicial 
para  cada  dois  brasileiros. 
Foram  90  milhões  de  pro- 
cessos em  tramitação  no 
Poder  Judiciário.  Do  total, 
63  milhões  são  antigos  e 
aguardavam  julgamento 
já  em  2010,  segundo  a 
pesquisa  'Justiça  em  nú- 
meros' divulgada  ontem 
pelo  CNJ  (Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça). 

Em  2011,  o  Judiciário 
não  conseguiu  avançar  na 
conclusão  de  sentenças  an- 
tigas. Houve  um  aumento 
nos  processos  resolvidos: 
26  milhões.  O  efeito,  po- 
rém, foi  nulo  porque  ou- 
tras 26  milhões  de  novas 
ações  chegaram  aos  tribu- 
nais entre  janeiro  e  de- 
zembro do  ano  passado. 

O  CNJ  aponta  que  o  re- 
sultado é  provocado  por 
uma  'cultura  de  litigiosi- 
dade'  da  Justiça  brasileira. 
Atualmente,  85%  dos  pro- 
cessos abertos  ficam  por 
mais  de  um  ano  sem  solu- 


ção. Para  os  próximos 
anos,  as  Cortes  terão  que 
adotar  indicadores  de  qua- 
lidade que  demonstrem  os 
motivos  da  demora. 

Custos 

A  Justiça  gastou  em  2011 
o  equivalente  a  1,24%  do 
PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) -  um  aumento  de  1,5%. 
A  maior  despesa  do  Judi- 
ciário é  com  salários  de 
servidores  e  diárias:  89%. 

Em  números  absolutos, 
a  Justiça  de  São  Paulo  é  a 
que  mais  gasta:  R$  5,7  bi- 
lhões. O  maior  crescimen- 
to de  despesas,  porém,  foi 
na  Justiça  do  Distrito  Fe- 
deral: 12%  ou  um  total  de 
R$  1,5  bilhão. 

#  METRO  BRASÍLIA 

"Os  números 
assustam. 
Nenhum  país 
tem  um  volume 
tão  grande  de 
processos  judiciais." 

GUILHERME  WERNER,  CONSELHEIRO 
DO  CONSELHO  NACIONAL  DE  JUSTIÇA 


\  1 


M0ACYR  LOPES  JUNI0R/F0LHAPRESS 


►  A  informatização  no  Poder  Judiciário  começou  em  2009,  mas 
as  pilhas  de  processos  ainda  são  comuns  na  Justiça  brasileira  I 


90     50,4  26 


milhões  de  ações 
tramitaram  no  Judiciá- 
rio brasileiro  no  ano 
passado.  O  número 
inclui  processos  das 
Cortes  superiores  e  da 
Justiça  Federal,  da  Mi- 
litar e  da  Eleitoral. 


bilhões  de  reais  foi  a 
despesa  total  feita 
pelos  tribunais  brasi- 
leiros em  2011. 
Do  total,  45,2  bilhões 
de  reais  foram  usados 
para  o  pagamento  de 
pessoal  e  benefícios. 


milhões  de  processos 
foram  julgados  pela 
Justiça  no  ano  passa- 
do. É  o  maior  volume 
desde  2008  e  um  cres- 
cimento de  7,4%  em 
relação  aos  soluciona- 
dos no  ano  anterior. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

VENCERAM 
OS  MELHORES  J| 

Quem  é  melhor  para  Curitiba:  Gustavo 
Fruet  ou  Ratinho  Júnior?  A  diferença  entre  os 
dois  quadros  políticos  é  tão  gritante  que, 
neste  caso,  a  resposta  parece  óbvia.  Mas  e  em 
São  Paulo:  Fernando  Haddad  ou  José  Serra?  Fo- 
cado nos  problemas  concretos  da  cidade  e  não 
num  distante  devaneio  presidencial,  Haddad 
tem  muito  mais  condições  de  entregar  bene- 
fícios para  a  população  da  maior  metrópole 
do  país  do  que  seu  adversário. 

Sim,  venceram  os  melhores.  E  por  mais  aca- 


ciana  que  pareça,  esta  é  a  explicação  para  os 
resultados  em  todo  o  país,  independente- 
mente de  quem  tenha  sido  o  padrinho  político 
dos  candidatos,  ou  o  partido  a  que  pertencem. 

Em  Salvador,  por  exemplo,  a  vitória  de 
ACM  Neto  foi  uma  resposta  da  população  ao 
desgaste  visível  das  administrações  estaduais 
de  Jaques  Wagner  no  governo  da  Bahia,  onde 
há  uma  onda  de  insegurança.  Em  Manaus,  por 
que  haveria  a  população  de  entregar  a  prefei- 
tura a  uma  senadora,  Vanessa  Grazziotin,  que 
acaba  de  conquistar  seu  mandato?  De  forma 
madura,  tanto  na  capital  baiana  quanto  na  do 
Amazonas,  o  eleitor  escolheu  quem  lhe  pa- 
rece capaz  de  oferecer  melhores  soluções  para 
os  problemas  do  dia  a  dia. 

A  exceção  de  Arthur  Virgílio  Neto,  que  ven- 
ceu de  goleada  nas  urnas,  os  demais  prefeitos 
das  capitais  aqui  citadas  tiveram  vitórias 
duras,  sofridas.  Haddad,  por  exemplo,  dormiu 
na  véspera  do  primeiro  turno  sem  a  certeza 
de  que  passaria  para  o  segundo,  assim  como 


Fruet.  ACM  Neto  também  venceu  uma  disputa 
acirrada  com  Nelson  Pelegrino. 

Todos  os  eleitos,  no  entanto,  poderão  ter 
reeleições  tranquilas,  daqui  a  quatro  anos. 
Basta  que  se  espelhem  em  quem  viveu  uma  si- 
tuação parecida  quatro  anos  atrás:  o  prefeito 
do  Rio  de  Janeiro,  Eduardo  Paes,  que,  em 
2008,  disputou  no  olho  eletrônico  contra  Fer- 
nando Gabeira  e  que,  agora,  ainda  no  pri- 
meiro turno,  obteve  uma  vitória 
consagradora. 

Qual  foi  a  receita?  São  vários  pontos:  (1) 
Paes  ama  a  sua  cidade  e  não  gostaria  de  estar 
em  outro  lugar  que  não  a  prefeitura  do  Rio; 
(2)  ele  delegou  a  política  a  outros  personagens 
e  se  dedicou  exclusivamente  à  administração 
dos  problemas  da  cidade;  (3)  trabalhando  de 
forma  alinhada  com  os  governos  estadual  e  fe- 
deral, entregou  um  conjunto  de  obras  im- 
pressionante. 

A  receita  de  sucesso  e  o  exemplo  estão  aí. 
Quem  quiser,  que  siga. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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As  vésperas  da  aposen- 
tadoria compulsória,  o 
presidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Fede- 
ral), Ayres  Britto,  deve- 
rá deixar  pronto  o  voto 
com  o  cálculo  das  pe- 
nas dos  25  condenados 
no  julgamento  do 
mensalão.  O  ministro 
completa  70  anos  em 
18  de  novembro,  quan- 
do deixará  o  cargo. 
A  sessão  só  será  reto- 
mada no  dia  7, 
depois  do  retorno  do 
ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  que  faz 
tratamento  de  saúde 
na  Alemanha.  Até  ago- 
ra, o  STF  só  fez  a  dosi- 
metria da  pena  máxi- 
ma de  Marcos  Valério 
(40  anos  de  prisão)  e 
de  parte  do  ex-sócio 
dele  Ramon  Hollerbach 
(14  anos  de  prisão).  Os 
ministros  divergem  so- 
bre a  metodologia  da 
aplicação  das  penas  e 
ainda  não  há  previsão 
de  quando  o  julgamen- 
to pode  ser  concluído. 
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PT  se  consolida  no  poder  e 
conquista  maior  eleitorado 

O  Partido  vence  em  cidades  maiores  e  tem  mais  votos  O  PSB  também  cresce,  mas  PMDB  ainda  tem  mais  prefeituras 


Prestes  a  completar  uma 
década  no  poder  federal,  o 
PT  passará  à  condição  de 
maior  partido  do  país  a 
partir  de  2013.  Embora 
apareça  como  terceira 
maior  em  números  absolu- 
tos, a  legenda  irá  coman- 
dar 16  das  83  prefeituras 
das  cidades  com  mais  de 
200  mil  habitantes,  das 
quais  quatro  capitais:  São 
Paulo,  Goiânia,  João  Pessoa 
e  Rio  Branco. 

Em  relação  às  eleições 
municipais  de  2008,  os  pe- 
tistas  ganharam  o  apoio  de 
mais  5,3  milhões  de  eleito- 
res. "Tivemos  uma  consoli- 
dação do  nosso  projeto  na- 
cional", avaliou  o  presiden- 
te do  PT,  Rui  Falcão. 

O  PMDB  ainda  ostenta  o 
posto  de  líder  em  número 
de  prefeitos,  eleitos  em  to- 
dos os  26  estados.  A  força 


municipal,  porém,  apre- 
sentou um  desgaste  e  o 
partido  terá  175  prefeitu- 
ras a  menos  a  partir  de  pri- 
meiro de  janeiro. 

A  oposição  sofre  os  efei- 
tos da  preferência  gover- 
nista  dos  eleitores.  PSDB  e 
Democratas,  maiores  opo- 
sitores do  governo  Dilma 
Rousseff,  conseguiram  ele- 
ger, juntos,  979  prefeitos. 
As  duas  siglas  ficarão  no 
comando  de  17,5%  dos  mu- 
nicípios ou  17%  do  eleitora- 
do -  23,2  milhões  de  brasi- 
leiros. O  DEM,  que  é  alvo 
constante  de  assédio  para 
fazer  fusão  com  novas  le- 
gendas, ganhou  uma  sobre- 
vida  com  as  vitórias  de  João 
Alves,  em  Aracaju,  e  de 
ACM  Neto,  em  Salvador, 
apontada  como  principal 
vitória  do  partido. 

O  PSB    conseguiu  sair 


das  urnas  como  grande 
vencedor  ao  sair  da  som- 
bra das  alianças  tradicio- 
nais com  o  PT.  O  cresci- 
mento foi  significativo. 

De  nanico  em  2008,  com 
apenas  5,6%  do  eleitorado, 
os  socialistas  agora  terão  nas 
mãos  a  chance  de  governar 
15,3  milhões,  o  equivalente 
a  11%  do  eleitores.  Serão  132 
prefeitos,  cinco  capitais  e 
2,9  milhões  de  votos  a  mais 
em  quatro  anos.  "Nós  cres- 
cemos 42%.  Foi  um  resulta- 
do expressivo",  comemorou 
o  presidente  do  PSB  e  gover- 
nador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  que  se 
credencia  como  virtual  can- 
didato à  presidência  da  Re- 
pública, em  2014. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Força  municipal 


Veja  a  comparação  na  distribuição  de  prefeituras  entre 
os  maiores  partidos  nas  eleições  de  2008  e  de  2012 
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Dilma  no  palanque  não 
trouxe  vitória  nas  urnas 


►  Dilma  Rousseff  recebeu  o  prefeito  eleito  de  São  Paulo, 
Fernando  Haddad,  no  Palácio  do  Planalto  W 


Na  estreia  nos  palanques,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
teve  apenas  um  desempe- 
nho discreto.  Nas  eleições 
municipais,  a  petista  acei- 
tou participar  de  comícios 
só  em  cinco  cidades:  Belo 
Horizonte,  Fortaleza,  Ma- 
naus, Campinas  e  São  Paulo. 
Somente  na  capital  paulista 
saiu  vitoriosa  com  a  eleição 
de  Fernando  Haddad,  com 
quem  teve  um  encontro  on- 
tem no  Palácio  do  Planalto. 


"Não  é  estilo  dela  fazer  cam- 
panha. O  governo  segue 
normalmente,  sem  arra- 
nhões", avaliou  o  cientista 
político  David  Fleischer. 

O  resultado,  porém,  é 
bem  diferente  na  compara- 
ção com  o  antecessor.  No 
primeiro  teste  nas  urnas 
em  2004,  o  ex-presidente 
Lula  lançou  a  'onda  verme- 
lha', subiu  em  todos  os  pa- 
lanques de  candidatura 
própria  e  saiu  com  um  sal- 


do vitorioso  de  nove  capi- 
tais: Fortaleza,  Vitória,  Por- 
to Velho,  Belo  Horizonte, 
Recife,  Aracaju,  Palmas, 
Macapá  e  Rio  Branco.  Cu- 
riosamente, Lula  amargou 
a  mais  importante  derrota 
em  São  Paulo:  Marta  Supli- 
cy  perdeu  justamente  para 
o  hoje  derrotado  José  Serra. 

Este  ano,  Lula  também  te- 
ve alta  taxa  de  sucesso:  subiu 
em  12  palanques  e  elegeu 
seis  prefeitos.  O  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MANGUINHOS:  DESAPROPRIAÇÃO 
Ê  APENAS  FACTOIDE 

É  uma  enorme  lorota  publicitária,  que  não  re- 
sistirá a  ação  na  Justiça,  a  "desapropriação", 
no  Rio,  dos  500  mil  metros  quadrados  da  refi- 
naria de  Manguinhos  "para  construir  mora- 
dias", como  trombeteou  o  governador  Sergio 
Cabral.  A  avaliação  é  de  juristas.  Brigar  com 
empresários  em  nome  de  suposta  "causa  so- 
cial" rende  dividendos  políticos,  sobretudo  em 
período  eleitoral.  A  área  é  da  União,  por  isso  o 
governo  estadual  não  pode  torná-la  "de  utili- 
dade pública  para  efeito  de  desapropriação". 

NEM  PENSAR 

A  área  de  Manguinhos  é  contaminada  e  as  re- 
gras do  programa  "Minha  Casa,  Minha  Vida"  ve- 
tam a  construção  de  casas  em  terrenos  assim. 

LONGO  TRABALHO 

Resíduos  de  petróleo  foram  enterrados  por 
décadas,  em  Maguinhos.  Especialistas  esti- 
mam em  15  anos  o  prazo  para  descontami- 
nar a  área. 

BOM  DIREITO 

Durante  uma  audiência,  um  ministro  do 
SFT  ironizou  a  truculência  na  desapropria- 
ção: "Isso  foi  feito  na  Venezuela  ou  na  Co- 
reia do  Norte?" 

DINHEIRODUTO 

Também  podem  estar  por  trás  da  desapro- 
priação interessados  no  duto  que  liga  Man- 
guinhos à  região  portuária  do  Rio,  avaliado 
em  R$  1  bilhão. 

CAI  0  CONSUMO  DE  BEBIDAS 
ENTRE  ADOLESCENTES 

O  Programa  Jovens  de  Responsa,  da  AmBev, 
que  cria  estratégias  de  prevenção  ao  consumo 
de  álcool  por  menores,  divulga  nesta  quarta 
(31),  num  seminário  em  São  Paulo,  um  levan- 
tamento mostrando  a  redução  de  67%  para  46% 
da  proporção  dos  jovens  que  já  compraram  be- 
bidas. Também  houve  a  queda  de  30%  para  21% 
no  consumo  entre  14  e  15  anos,  e  no  consumo 
geral  em  bares,  festas  e  casa  de  amigos. 

OPORTUNISMO 


Última  no  PT  a  apoiar  Fernando  Haddad, 
Marta  Suplicy  foi  a  primeira  a  aparecer  na  vi- 
tória para  posar  de  "papagaio  de  pirata"  do 
novo  prefeito. 

CANDIDATO  PIRATA 

Pré-candidato  em  2014,  o  senador  Eduardo  Su- 


plicy (PT-SP),  que  se  faz  de  maluquete,  foi  ou- 
tro papagaio  de  pirata  de  Haddad  na  TV. 

ALVO 

Fernando  Haddad  mostrou  ter  espírito,  ao  se 
ironizar  como  "poste":  agora  é  aguentar  firme 
trombada  de  caminhão  e  xixi  de  cachorro. 

POSTE  APAGÃO 

Ex-secretário  nacional  de  Justiça  do  governo 
Lula,  Romeu  Tuma  Jr  reagiu  assim  à  ironia 
do  ex-presidente  sobre  os  candidatos  que  in- 
ventou: "De  poste  em  poste,  o  apagão  vai  se 
instalando". 

PIU,  PIU 

Fernando  Haddad  prometeu,  como  tantos, 
"trabalhar  365  dias,  quatro  anos  e  24h".  O  fale- 
cido Brizola  (PDT-RJ)  prometeu  "trabalhar  com 
os  passarinhos".  Durou  um  mês  e  entrou  para 
o  anedotário  político. 

LEILÃO  NA  JUSTIÇA 

O  leilão  da  virgindade  da  brasileira  Catarina 
Migliori  pode  parar  em  tribunal  internacional: 
o  subprocurador-geral  João  Pedro  Bandeira  de 
Mello  Filho  suspeita  de  "tráfico  humano".  Ele 
disse  ao  jornal  britânico  Daily  Mail  que  pediu 
investigação  e  possível  deportação  da  jovem. 

ESFIHA  FRIA 

Foi  uma  "lenha"  conter  o  "companheiro"  Pau- 
lo Maluf  no  discurso  da  vitória  de  Haddad:  o 
"brimo",  como  se  sabe,  atribuiu  parte  da  vitó- 
ria do  petista  a  seus  redutos  paulistanos  e  que- 
ria fazer  o  "V"  da  vitória  na  TV. 

TERRENOS  NA  LUA 

A  queda  de  69,5%  no  valor  da  petrolífera  OGX 
faz  prosperar  a  sensação,  certamente  injusta, 
de  que  algumas  empresas  do  bilionário  Eike 
Batista  podem  explorar,  no  máximo,  lotea- 
mentos lunares. 

ENGANAÇÃO 

"Autenticidade"  para  enrolar  turista  trouxa: 
estes  dias,  no  Rio,  uns  20  índios  saíram  de 
um  ônibus  de  turismo,  placa  (CGR  7349)  de 
Cristalina  (GO),  e,  dirigidos  por  uma  mulher 
branca,  foram  filmados  dançando,  como  nos 
filmes  de  faroeste,  numa  "aldeia"  ao  lado  do 
Maracanã. 

SACO  DE  DINHEIRO 

Dezembro  próximo  terá  cinco  sábados,  cinco 
domingos  e  cinco  segundas.  Isto,  conforme  os 
matemáticos,  somente  ocorre  a  cada  824  anos. 
Os  chineses  chamam  este  acontecimento  de 
"saco  do  dinheiro". 

PONTE  PARA  MARTE 

Com  o  sobrepreço  de  R$  74  milhões  (32%)  na 
construção  da  ponte  entre  Xambioá  (TO)  e  São 
Geraldo  do  Araguaia  (PA),  daria  para  fazer  ou- 
tra, estima  o  Tribunal  de  Contas  da  União,  que 
mandou  anular  tudo. 

NÃO  DÁ  IDEIA 

Maldade  ontem  no  Twitter,  sobre  a  vitória  de 
Fernando  Haddad  em  São  Paulo:  "Maluf  será  o 
novo  secretário  de  Finanças". 


"Somos  a  menor  oposição 
na  história  do  país" 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PSDB-PR)  EM  "MEA-CULPA" 
DE  UMA  OPOSIÇÃO  "MORNA  E  INSOSSA" 


PODER  SEM  PUDOR 

Bombinha  de  nada 


Corria  o  sombrio  Io 
de  abril  de  1964 
quando  um  ho- 
mem simples,  car- 
regando uma  cai- 
xa, dirigia-se  à  rua  do 
Príncipe,  onde  ficava  o 
então  IV  Exército,  no  Re- 
cife. Um  soldado  armado 
de  fuzil  gritou  "alto!".  As- 
sustado, o  homem  pas- 
sou a  gritar,  enquanto 
era  preso: 

-  É  uma  d'água!  É  uma 


d'água! 

O  engano  seria  desfeito 
horas  depois,  quando  um 
capitão  o  interrogou: 

-  Afinal,  o  que  é  "uma 
d'água"? 

-  Meu  capitão,  sou  enca- 
nador e  estou  levando 
uma  bomba  d'água  na 
caixa.  Se  eu  dissesse  que 
era  uma  bomba  d'água, 
os  seus  soldados  iam  me 
trazer  aqui  vivo  para  con- 
versar com  o  senhor? 
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PSB  está  perto  de 
deixar  base  do  GDF 

O  Briga  aberta  entre  o  senador  Rodrigo  Rollemberg  e  o  governador 
Agnelo  Queiroz  por  contrato  de  Cingapura  deixou  situação  insustentável 


Está  pior  do  que  nunca  a  re- 
lação entre  o  PSB  (Partido 
Socialista  Brasileiro)  e  o  Go- 
verno do  Distrito  Federal  e 
o  rompimento  definitivo, 
segundo  lideranças  do  par- 
tido ouvidas  pelo  Metro,  é 
questão  de  pouco  tempo. 

A  crise  começou  no  pri- 
meiro semestre,  quando  as 
denúncias  da  operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fe- 
deral, que  resultou  na  pri- 
são do  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira,  respingaram  no 
governador  Agnelo  Queiroz. 

Na  época,  o  petista  so- 
freu críticas  de  socialistas 
como  o  senador  Rodrigo 
Rollemberg  e  foi  convocado 
a  depor  na  Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito  do  Ca- 
choeira, onde  se  explicou 
por  mais  de  10  horas. 

Duas  secretarias 

O  rompimento  acabou  não 
ocorrendo  por  pressão  de 
políticos  beneficiados  pelo 
acordo,  como  o  deputado 
distrital  Joe  Valle  (PSB),  que 
exerce  influência  na  Secre- 
taria de  Agricultura,  umas 
das  pastas  controladas  pelo 
partido  no  GDF  -  a  outra  é  a 
do  Turismo.  "Mas  a  relação 
se  deteriorou  muito  com  as 
declarações  do  governador, 
que  usou  adjetivos  inapro- 
priados para  se  referir  a 
um  parlamentar  que  fez 
críticas  legítimas",  disse  o 
presidente  do  partido  no 
DF,  Marcos  Dantas. 

Ele  se  refere  a  uma  en- 


VALTER  CAMPANELA  /  ABR 


trevista  concedida  por  Ag- 
nelo ao  "Correio  Brazilien- 
se",  na  qual  o  governador 
chama  de  "ignorância  e 
provincianismo  absoluto" 
as  críticas  ao  contrato  assi- 
nado no  início  de  outubro 
com  a  empresa  Jurong 
Consultants,  de  Cingapura, 
para  planejar  o  desenvolvi- 
mento do  DF  pelos  próxi- 
mos 50  anos. 

Denúncia  ao  TCDF 

Rollemberg  e  o  também  se- 
nador Cristóvam  Buarque 
(PDT-DF)  voltaram  a  atacar 
o  contrato,  que  foi  feito 
sem  licitação  e  vai  custar 
quase  R$  9  milhões. 

Eles  enviaram  um  ofício 
ao  Tribunal  de  Contas  do 
DF  listando  argumentos 
para  que  o  negócio  seja 


suspenso.  "O  contrato  tem 
muitas  fragilidades  e  preci- 
sa ser  cancelado,  porque  o 
que  está  em  jogo  são  recur- 
sos públicos  que  estão  sen- 
do mal  utilizados",  disse 
Rollemberg. 

O  documento  foi  recebi- 
do pela  Corte  e  encaminha- 
do à  área  técnica,  que  deve 
elaborar  um  parecer  que 
será  sorteado  a  um  conse- 
lheiro para  ser  relatado. 

Outra  aliada  do  GDF,  a 
deputada  federal  Érica  Ko- 
kay  (PT)  também  protoco- 
lou  no  TCDF  um  pedido  de 
investigação  para  o  mesmo 
contrato. 

Outro  lado 

Ugo  Braga,  porta-voz  do  go- 
vernador, classificou  como 
"factoide"  a  denúncia  ao 


"O  que  não  pode 
é  ter  uma  atitude 
de  oposição  e 
participar  do 
governo." 

AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR, 
FALANDO  AO  "CORREIO  BRAZILIENSE" 

"Nunca  estivemos 
tão  desconfortáveis 
dentro  do  governo. 
Nosso  apoio  está 
condicionado  a 
uma  mudança 
radical  na  relação." 

MARCOS  DANTAS,  PRESIDENTE  DO 
PSB  NO  DISTRITO  FEDERAL 

"Estamos 
constrangidos 
porque  o  Agnelo 
tem  se  afastado 
das  promessas 
de  campanha." 

RODRIGO  ROLLEMBERG,  SENADOR 
PELO  PSB  DO  DISTRITO  FEDERAL 

TCDF.  "O  GDF  tem  todo  o 
interesse  em  provar  a  legali- 
dade desse  contrato,  tanto 
que  nós  mesmos  enviamos 
os  documentos  ao  TCDF  na 
semana  passada  e  pedimos 
uma  auditoria",  disse.  Sobre 
a  ameaça  do  PSB,  de  aban- 
dono da  base  aliada,  o  go- 
verno não  vai  se  manifestar. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Negociação  com  metroviarios 
não  avança  e  greve  segue  na  pauta 

'  METRO  B: 


A  reunião  entre  o  Sindicato 
dos  Metroviários  e  a  Secre- 
taria de  Administração  Pú- 
blica do  DF,  prevista  para 
ontem,  não  ocorreu  e  a  ca- 
tegoria voltou  a  considerar 
o  início  de  uma  greve  por 
tempo  indeterminado  para 
pressionar  o  GDF  a  realizar 
concurso  público  destina- 
do a  dobrar  o  número  de 
funcionários  da  empresa. 

A  greve  já  havia  sido  de- 
cretada na  última  semana, 
mas  acabou  suspensa  por- 
que os  servidores  aceita- 
ram o  pedido  do  governo, 


por  mais  tempo  para  nego- 
ciar. A  demora  na  confir- 
mação de  uma  reunião,  po- 
rém, deixou  insatisfeitos  os 
sindicalistas,  que  prome- 
tem jogar  duro  para  garan- 
tir os  itens  previstos  na 
pauta  de  negociações. 

Uma  nova  assembleia  da 
categoria  está  prevista  para 
amanhã,  às  2 Oh,  em  Águas 
Claras  e  a  greve  pode  ser 
marcada  para  a  próxima 
segunda-feira,  já  que  a  lei 
determina  que  a  população 
seja  avisada  do  movimento 
com  antecedência,  o  metro 
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►  Metro  atende  130  mH  passageiros  por  dia 


É|||| 

SEJA  SUPER 

SEM  SUPERHHt 
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Comerciantes  terão 
'botão  de  pânico' 

O  Sistema  que  está  sendo  testado  pela  PM  no  Guará  desde  o  último  dia  10  será  ampliado  para  Águas  Claras, 
Sobradinho  e  Gama  O  Dispositivo  permite  que  vítimas  acionem  batalhão  mais  próximo  sem  chamar  atenção 


Numa  tentativa  de  conter  a 
violência  contra  comerciantes, 
a  Polícia  Militar  do  Distrito  Fe 
deral  anuncia  hoje  a  implanta- 
ção do  SMAPI  (Serviço  de  Mo- 
nitoramento  e  Acionamento 
Policial  Imediato)  em  Águas 
Claras,  Sobradinho  e  Gama. 

Na  prática,  o  SMAPI  é  uma 
espécie  de  'botão  de  pânico', 
que  permite  ao  comerciante 
acionar  o  batalhão  da  PM 
mais  próximo,  de  maneira 
discreta,  no  momento  exato 
em  que  está  sendo  assaltado. 
"É  um  dispositivo  semelhan- 
te a  um  controle  de  portão, 
feito  para  emergências. 
Quando  ele  for  acionado,  a 


viatura  policial  mais  próxi- 
ma será  direcionada  para  o 
local",  explica  o  coronel  An- 
tônio Carlos,  comandante  do 
4o  Batalhão  (Guará),  que 
trouxe  a  novidade  para  o  DF. 

O  SMAPI  está  funcionan- 
do no  Guará  desde  10  de  ou- 
tubro e,  de  lá  para  cá,  conse- 
guiu reduzir  o  número  de 
ocorrências  pela  metade:  de 
seis  para  três.  Em  testes  rea- 
lizados na  cidade,  as  viatu- 
ras conseguiram  chegar  aos 
endereços  em  dois  minutos. 

"O  sistema  foi  pensado 
para  que  a  nossa  resposta 
seja  imediata",  afirma  o  co- 
ronel Antônio  Carlos. 


Para  aderir  ao  SMAPI,  os 
comerciantes  devem  com- 
prar um  aparelho  conhecido 
como  'discadora',  que  faz  a  co- 
nexão com  a  linha  do  quartel. 
O  dispositivo  é  vendido  em  lo- 
jas de  vigilância  eletrônica 
por  cerca  de  R$  250.  Também 
é  necessário  firmar  um  termo 
de  cooperação  com  a  PM. 

O  Comando  pretende 
estender  o  SMAPI  para  to- 
do o  DF.  Só  este  ano  foram 
registrados  1.924  ocorrên- 
cias de  roubo  a  comércio. 
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ÉRICA  MONTENEGRO 
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Foto  do  Dia  30/10 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!  NlitOfã 
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Campanha  para 
OAB  esquenta 
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Breves 


Vítima  mata 
assaltante 

TAGUATINGA.  Um  homem 
reagiu  a  uma  tentativa 
de  assalto  na  QSD  11,  em 
Taguatinga  Sul,  e  matou 
o  assaltante  com  um  tiro 
ontem  à  tarde.  No  con- 
fronto corporal,  ele  aca- 
bou baleado.  O  homem 
foi  levado  ao  Hospital 
Santa  Marta,  onde  pas- 
sou por  cirurgia.  No  iní- 
cio da  noite,  ele  já  estava 
no  quarto,  internado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Advogados  fazem  panfletagem  em  frente  ao  TJDF 


A  campanha  pela  presi- 
dência da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  no 
DF  entrou  em  sua  reta  fi- 
nal depois  que  as  candida- 
turas foram  oficializadas, 
na  última  sexta-feira. 

As  três  chapas  que  já  es- 
tavam com  a  campanha  na 
rua  confirmaram  a  partici- 
pação: Questão  de  Ordem, 
liderada  pelo  atual  presi- 
dente, Francisco  Caputo;  Eu 
Quero  Mais  Ordem,  sob  a 
presidência  do  advogado 
Ibaneis  Rocha;  e  OAB  é  Res- 
peito -  OAB  custo  ZERO,  que 
tem  como  candidato  a  pre- 


sidente o  advogado  e  pro- 
fessor Paulo  Roque  Khouri. 

O  colégio  eleitoral  para 
as  eleições  da  Ordem  no 
Distrito  Federal  é  formado 
por  30  mil  advogados.  As 
campanhas  contam  com  es- 
trategistas de  comunicação 
e  advogados  que  atuam  co- 
mo cabos  eleitorais.  Tam- 
bém há  movimentação  nas 
redes  sociais  e  farta  distri- 
buição de  brindes  material 
publicitário. 

Os  advogados  irão  às  ur- 
nas em  26  de  novembro.  O 
mandato  é  de  três  anos. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Civil  estoura 
bingo  ilegal 

TAQUARI.  A  Deco  (Delega- 
cia de  Repressão  ao  Cri- 
me Organizado)  fechou 
uma  casa  de  bingo  que 
funcionava  no  Taquari, 
próximo  ao  Lago  Norte. 
No  local,  foram  encon- 
tradas dez  máquinas  ca- 
ça-níqueis,  das  quais  três 
foram  desmontadas.  O 
flagrante  policial  ocor- 
reu às  18h  de  ontem. 
Duas  atendentes  e  um  vi- 
gia foram  detidos  duran- 
te a  operação  da  Deco. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Sandy  chega  a  NY 
e  esvazia  a  cidade 

O  Interrupção  de  serviços  é  a  maior  desde  os  atentados  de  11  de  Setembro 


GARY  HERSHORN/REUTERS 


A  cidade  que  nunca  dor- 
me ficou  irreconhecível 
com  os  preparativos  para 
a  chegada  do  furacão  San- 
dy. Ruas  desertas,  escolas 
e  túneis  fechados  e  metro 
fora  de  circulação  anun- 
ciavam a  proximidade  da 
tormenta,  cujo  centro  de- 
veria chegar  ao  território 
norte-americano  na  noite 
de  ontem.  A  ameaça  de 
Sandy  levou  os  mercados 
de  Wall  Street  a  interrom- 
perem operações,  uma 
medida  inédita  desde  os 
atentados  contra  as  torres 
gémeas,  em  2001. 

No  começo  da  tarde,  a 
força  dos  ventos  e  das 
chuvas  já  havia  deixado 
300  mil  pessoas  sem  ele- 
tricidade.  O  governo  ad- 
mitiu que  o  desabasteci- 
mento  pode  durar  dias. 
No  Estado  de  Nova  York, 
foram  registradas  inunda- 
ções em  Freeport,  Sout- 
hampton  e  na  capital.  Em 
Nova  Jersey,  a  cidade  de 
Atlantic  City  ficou  debai- 
xo d'água.  Sandy  pode 
causar  danos  de  até  US$ 
18  bilhões  ao  país,  segun- 
do estimativas  do  Kinetic 
Analysis  Corp  colhidas  pe- 
la Bloomberg. 

Muitos  moradores  de 
Nova  York  temem  que  o 
furacão  cause  problemas 


^  Categoria 

1  até  ontem 


Haiti,  Cuba,  Porto  Rico,  Bahamas, 
Jamaica,  Estados  Unidos.  A  tempestade 
também  chegará  ao  Canadá 


(J)  Extensão 

aproximadamente 

mil  quilómetros 

@  Velocidade  dos  ventos 

150  km/h 

a  caminho  dos  Estados  Unidos 
@  Mortes 

66  na  passagem  pelo  Caribe 
Q  Pessoas  atingidas 

50  milhões 


ambientais.  A  cidade  é 
cortada  por  canais,  onde 
os  níveis  de  poluição  são 
altíssimos.  "Para  mim,  o 
pior  é  o  Canal  Gowanus, 
que  fica  a  uma  quadra  da 
minha  casa",  disse  o  jor- 
nalista Hunter  Walker  ao 
Metro  Internacional. 

O  furacão  também 
ameaça  o  sistema  aéreo 
global.  Mais  de  7  mil  voos 
haviam  sido  cancelados 
nos  EUA  até  ontem.  "Nova 
York  tem  um  dos  espaços 
aéreos  mais  movimenta- 
dos do  mundo.  O  proble- 
ma é  que  a  tempestade 
tem  quilómetros  de  largu- 
ra e  não  há  como  remane- 
jar  voos",  diz  David  Ka- 
minski-Morrow,  especia- 
lista em  transporte  aéreo. 

#  METRO 
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►  À  tarde,  ainda  era  possível  caminhar  no  píer  do  Hudson 
River.  Centro  do  furacão  chegaria  aos  EUA  durante  a  noite 


16  voos  entre  os 
EUA  e  o  Brasil 
foram  cancelados. 
Veja  o  que  fazer 


A  ameaça  de  Sandy  provo- 
cou o  cancelamento  de,  pe- 
lo menos,  16  voos  entre  os 
EUA  e  o  Brasil.  Além  dos 
passageiros  que  tentavam 
embarcar  para  cidades  da 
costa  leste  americana,  tam- 
sofreram  prejuízos  os  que 
queriam  voltar  ao  Brasil. 

Márcio  Marcucci,  diretor 
de  fiscalização  do  Procon 
em  São  Paulo,  explica  que 
as  companhias  aéreas  de- 
vem comunicar  os  clientes, 
o  quanto  antes,  sobre  os 


motivos  do  cancelamento. 
Depois  disso,  o  passageiro 
pode  optar  por  ser  reaco- 
modado  em  um  outro  voo, 
ter  a  passagem  transferida 
ou,  ainda,  ter  a  restituição 
do  valor  integral  pago  pelo 
bilhete.  "As  empresas  de- 
vem dar  toda  a  assistência 
em  cancelamentos  e  atrasos 
superiores  a  quatro  horas", 
lembra  Marcucci.  Quem  se 
sentir  lesado  deve  acionar  o 
Procon  (151)  ou  a  Anac 
(0800  725  4445).  # metro 


Demanda  por  voos  nacionais  aumenta 


O  Enquanto  isso, 
O  Avianca  e  Trip 

Números  do  relatório  de 
dados  comparativos  da 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  divulgado 
ontem,  revelam  que  a  de- 
manda doméstica  por  via- 
gens aéreas  registrou  au- 
mento de  7,65%  em  setem- 
bro, na  comparação  anual. 
A  oferta  de  assentos,  por 
outro  lado,  teve  redução  de 
2,13%,  em  relação  a  igual 
período  de  2011. 

A  taxa  média  de  ocupa- 
ção dos  aviões,  por  sua  vez, 
atingiu  75,57%  em  setem- 
bro deste  ano,  com  aumen- 
to de  6,86  pontos  percen- 


a  oferta  de  assentos  teve  redução  de  2, 
registraram  o  maior  crescimento  em 


tuais  ante  o  mesmo  mês  do 
ano  passado.  Segundo  le- 
vantamento, de  janeiro  a 
setembro,  o  fluxo  de  passa- 
geiros transportados  no 
país  acumulou  expansão 
de  7,30%,  com  crescimento 
de  oferta  de  5,52%,  ambas 
as  comparações  em  relação 
aos  nove  primeiros  meses 
de  2011. 

No  mesmo  intervalo,  a 
taxa  média  de  ocupação 
das  aeronaves  somou 
72,01%,  um  crescimento 
de  1,2  ponto  percentual 
ante  igual  período  do  ano 
passado. 


Mesmo  com  o  aumento, 
companhias  dizem  que 
ainda  há  oferta  passagens 
para  o  fim  do  ano. 

No  acumulado  do  ano 
até  setembro,  a  participa- 
ção das  líderes  no  mercado 
doméstico  alcançou 
74,04%,  sendo  40,16%  para 
o  Grupo  TAM  e  33,89%  para 
a  Gol.  A  participação  de 
mercado  das  demais  acu- 
mulou alta  de  25,99%  em 
relação  ao  mesmo  interva- 
lo do  ano  passado.  Avianca 
e  Trip  registraram  o  maior 
crescimento  na  participa- 
ção em  setembro  quando 


13%  frente  a  2011 
participação 

comparada  com  2011,  su- 
bindo de  3,80%  para  5,51% 
e  de  3,62%  para  4,36%  (cres- 
cimento de  20,58%),  res- 
pectivamente. 

Internacional 

A  demanda  por  voos  inter- 
nacionais, entre  as  compa- 
nhias brasileiras,  registrou 
redução  de  2,43%  em  se- 
tembro, em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano 
passado. 

A  oferta  de  assentos  re- 
cuou 2,66%,  na  mesma  ba- 
se de  comparação.  A  taxa 
média  de  ocupação  dos 


Ím  setembro,  a  taxa  média  de  ocupação  dos  a 
ngiu  75,57%,  aumento  de  6,86%  em  relação  a  2 
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aviões  foi  de  82,80%,  um 
crescimento  de  0,2  ponto 
percentual.  De  acordo  com 
a  Anac,  foi  o  melhor  de- 


sempenho de  taxa  de  ocu- 
pação desde  o  início  da  sé- 
rie histórica,  em  2000. 

#  METRO 


O  GDF  entregou 
12  escadas  rolantes, 
novinhas,  blindadas 
e  inteligentes:  ajudam 
economizar  energia. 

MAIS  COMODIDADE  E  SEGURANÇA   

PARA  QUEM  UTILIZA  A  RODOVIÁRIA  DO  PLANO  PILOTO. 

700  MIL  PESSOAS  BENEFICIADAS  DIARIAMENTE. 
4,5  MILHÕES  DE  REAIS  INVESTIDOS. 

TEMPO  RECORDE  NA  INSTALAÇÃO:  ENTREGA  6  MESES  ANTES  DO  TEMPO  PREVISTO. 
REDUÇÃO  DE  CUSTOS  NA  CONTA  DE  LUZ  DA  RODOVIÁRIA. 
ECONOMIA  TAMBÉM  NA  MANUTENÇÃO,  GRAÇAS  À  BLINDAGEM  E  À  FACILIDADE  DE 
OBTENÇÃO  DAS  PEÇAS  DE  REPOSIÇÃO. 
ATÉ  MARÇO,  SEIS  NOVOS  ELEVADORES  SERÃO  INSTALADOS. 


É  o  GDF  trabalhando  para  você. 
E  fazendo  a  sua  vida  melhor. 
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Flores  invadem 

a  decoração  só  em  alguns  ] 


O  Ideia  é  usar  a  estampa 
só  em  alguns  pontos  da  casa 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Os  florais  estão  de  volta  para  ale- 
grar os  ambientes  entristecidos 
na  névua  do  inverno.  A  reputação 
deles  como  parte  da  decoração 
não  estava  lá  muito  boa,  e  parecia 
dar  um  tom  antigo  à  casa.  Mas  is- 
so parece  ter  mudado. 

A  designer  de  interiores  Rose- 
mary  Ridgway  indica  que  essas  es- 
tampas sejam  usadas  como  adere- 
ços e  não  revestindo  peças  gran- 
des como  sofás,  justamente  para 
não  cansar  do  olhar  florido  de- 
pois de  um  tempo.  "Para  evitar  vi- 
ver em  um  jardim  de  flores,  as  al- 
ternativas incluem  acessórios  co- 
mo almofadas,  flores  falsas  ou 
reais,  porque  vamos  ser  honestos 
nada  bate  o  artigo  genuíno", 
acrescenta  ela. 

Além  de  móveis  totalmente  flo- 
rais serem  eliminados  do  look, 
encapar  todas  as  paredes  de  um 
cómodo  também  está  fora  de  co- 
gitação. Segundo  a  designer,  uma 
sala  toda  floral,  por  exemplo,  da- 
ria dor  de  cabeça  mas  uma  parede 
só  é  viável.  "Eu  possivelmente  fa- 
ria uma  parede  só  como  recurso", 
conta  Rosemary.  O  segredo  é  brin- 
car de  não  ter  verba  e  fazer  uma 
única  parede  com  a  estampa  ou 
combinar  estampas. 


Calmaria 

O  lilás  suaviza  o  ambiente  e  dá 
um  toque  de  frescor.  Tranquilizante, 
a  cor  pode  estar  tanto  no  universo 
feminino  quanto  no  masculino 
e  pode  variar  nos  tons,  desde 
o  mais  clarinho  até  o  mais  escuro. 


Seja  ousado 

Agora  é  a  hora  de  não  poupar  esfor- 
ços para  inventar  e  ousar.  A  moda  e 
a  indústria  estão  aí  trabalhando 
juntas  para  fornecer  os  melhores 
conceitos.  "A  moda  e  a  indústria  são 
muito  aproveitadas  juntas,  eu  me 
vejo  vestindo  e  colocando  accessó- 
rios  nas  casas  em  uma  estética  se- 
melhante." Ser  corajoso  e  remode- 
lar os  ambientes  é  preciso.  "Eu  es- 
tou trabalhando  com  flores  mais  ou- 
sadas e  estampas  grandes  e,  por  ve- 
zes, os  clientes  podem  achar  um 
pouco  sobrecarregado,  mas  o  mais 
ousado  é  o  melhor." 

Florais  para  todos 

Para  os  homens  o  esquema  de  deco- 
ração muda  um  pouquinho.  "Cores 
monocromáticas  podem  trabalhar 
juntas.  Eu  tenho  trabalhado  com  fo- 
lhas de  acanto  e  volutas  rococó  que 
são  ambos  muito  suaves,  mas  ainda 
são  elementos  bastante  masculi- 
nos", diz  o  fundador  da  April  Hamil- 
ton Interior  Designers.  Outra  alter- 
nativa para  o  público  masculino  é 
adicionar  uma  floresta  sépia  ou  pre- 
to para  um  olhar  mais  moderno. 
Não  é  um  floral,  mas  pode  funcio- 
nar bem  como  um  recurso  arquite- 

tÔnicO.C  METRO  INTERNACIONAL 


Pode  ser  mais  escuro 
Tons  claros  ou  escuros  podem  ser 
adicionados  à  decoração  sem  proble- 
ma algum.  O  único  cuidado  que  se 
deve  ter  é  para  não  deixar  o  ambiente 
sério  demais,  como  é  o  caso  do  marin- 
ho se  combinado  com  peças  escuras. 


PARA  CENTROS  CLÍNICOS, 
LOCALIZAÇÃO  É  TUDO. 

Estar  localizado  no  setor  hospitalar  é  fundamental,  pois  permite  o  acesso  de  pacientes  a  médicos  de  diferentes 
especialidades,  junto  aos  centros  de  imagens,  laboratórios,  prontos-socorros  e  UTIs  hospitalares,  facilitando 
o  acompanhamento  multidisciplinar  de  cada  casa  É  conforto  e  segurança  para  médicos  e  pacientes. 


CENTROS  CLÍNICOS  JCG 
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PERTO  OE  TUDOlOCALlZAÇAO 
EXCEPCIONAL,  EM  FRENTE  AO  HRAN 
SMHN,  QUADRA  2,  BLOCO  B 
OBRAS  INICIADAS.  VISITE 


•  ESTACIONAMENTO  ROTATIVO:  MAIS  COMODIDADE. 

*  PORTARIA  COM  CATRACA5  E  CONTROLE  BIOMÉTRICO 
DE  ACESSO:  MAIS  SEGURANÇA. 


Incorporação,  Construção  e  Acabamento 


jcgonttjo.com.br 


Os  iiijiíffti  liirtjt.  MLHEnw  ik  xMircrfto  e  toarèu  vendares  Ooípur:  Atifutto  v 
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ENGENHARIA  S.  A. 
Excelência  em  acabamento 


(61)  3345-9000 


melrocultura 
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O  Rockin  Rio  anunciou, 
ontem,  mais  uma  atra- 
ção  do  festival  do  próxi- 
mo ano.  Pode  anotar: 
em  20  de  setembro  de 
2013,  Ben  Harper  sobe 
ao  Palco  Sunset  do  Rock 
in  Rio.  Segundo  a  orga- 
nização do  evento,  o 
cantor  se  apresentará 
com  um  convidado  sus- 
presa,  que  deve  ser 
anunciado  em  breve. 
Mais  informações  no  site 
www.rockinrio.com.br. 

O  METRO 


Ressocializar  pela  arte 

O  FesfArt  leva,  pela  primeira  vez,  detentos  do  DF  para  apresentar  seus  talentos  no  Teatro 
Nacional  O  Projeto  tem  o  intuito  de  melhorar  a  autoestima  dos  presos  e  reintegrá-los  à  sociedade 


Gildette  Soares  Alves,  23, 
tentou  esquecer  das  alge- 
mas por  um  instante  e  rap- 
tar alguma  visão  da  rua  por 
uma  fresta  do  carro  poli- 
cial. Só  uma  pequena  ilu- 
são de  liberdade.  "Não  deu. 
Era  um  cubículo  tão  fecha- 
do que  não  deixou  chance 
nem  de  uma  olhadinha", 
conta.  Isso  não  estragou 
seu  bom  humor.  Afinal,  es- 
tá presa  no  regime  fechado 
e,  ontem,  conseguiu  autori- 
zação judicial  para  ir  ao 
Teatro  Nacional  e  cantar 
para  uma  plateia  na  qual 
estavam  seu  filho,  seu  pai  e 
um  irmão.  "Adoro  música. 
Sonho  mesmo  em  ser  can- 
tora gospel  quando  sair". 

Gildette  era  uma  das 
duas  únicas  mulheres  do 
sistema  prisional  do  Distri- 
to Federal  que  se  classifica- 
ram para  a  primeira  edição 
do  Festival  de  Arte  e  Cultu- 
ra (FestArt)  a  acontecer  fo- 
ra das  grades.  Por  uma  ma- 
nhã, 37  detentos  puderam 
mostrar  seus  talentos  nas 
áreas  de  teatro,  música,  ar- 


tesanato, poesia  e  desenho 
nos  palcos  da  maior  casa  de 
espetáculos  da  capital.  Os 
três  primeiros  colocados  de 
cada  categoria  levaram  R$ 
300,  R$  200  e  R$  100  como 
prémios  simbólicos. 

O  espaço  foi  usado  como 
desabafo:  falou-se  de  injus- 
tiça, pobreza,  escravidão, 


Deus,  política.  Canalizou-se 
uma  certa  rebeldia  social. 

Como  no  sistema  carce- 
rário, os  artistas  daquele 
espetáculo  eram,  em  sua 
maioria,  jovens  entre  18  e 
29  anos.  Todos  eles  desen- 
volveram suas  habilidades 
com  a  ajuda  de  educadores 
da  Fundação  de  Amparo  ao 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

Trabalhador  Preso  (Funap), 
desde  abril.  Passaram,  en- 
tão por  uma  eliminatória, 
dentro  dos  presídios,  para 
decidir  quem  iria  à  final  de 
ontem  no  Teatro  Nacional. 

Só  13%  dos  detentos  do 
DF  estão  envolvidos  em 
atividades  educacionais 
como  essas,  mesmo  que 
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MATT  BELLAMY 

'GOSTO  DE  FAZER 
HOJE  0  QUE  HÁ  15 
ANOS  DIZIA  QUE 
NUNCA  FARIA' 


Descreva  o  novo  CD  do  Muse. 

"The  2nd  Law"  (Warner,  R$ 
29,90)  significa  "a  segunda 
lei",  um  princípio  segundo 
o  qual  tudo  no  mundo  está 
desacelerando  e  morrendo. 
A  vida  é  interessante  por- 


que vai  diretamente  contra 
isso.  O  álbum  é  sobre  todos 
os  nossos  pequenos  emba- 
tes cotidianos,  sejam  no 
amor  ou  na  vida  económi- 
ca. Esforço  é  a  palavra  que 
resume  o  disco. 


O  Muse  está  junto  há  18  anos. 
Vocês  cresceram  nesse  tempo? 

Acho  que  só  agora  saímos 
da  adolescência!  (risos)  To- 
dos estamos  bem  abertos. 
Bandas  de  rock  gostam  de 
estabelecer  regras  entre  si, 


tipo  "nós  não  podemos  fa- 
zer pop".  Quebramos  várias 
regras.  Gosto  de  fazer  hoje 
o  que  há  15  anos  dizia  que 
nunca  faria. 

Mas  por  que  mexer  em  time 


diversas  pesquisas  mos- 
trem que  o  estudo  diminui 
a  reincidência  no  crime. 
"Eles  são  muito  discrimi- 
nados quando  saem  da  ca- 
deia. Se  não  recebem  pre- 
paro e  apoio,  como  vão 
concorrer  com  os  demais 
no  mercado  de  trabalho?", 
questiona  Jefferson  Ber- 
nardi, coordenador-geral 
de  educação  da  Funap. 

"A  arte  os  ajuda  a  se  ex- 
pressar e  melhora  sua  au- 
toestima, na  medida  em  que 
não  são  vistos  só  como 
transtornos,  mas  como  pes- 
soas capazes  de  criar",  avalia 
a  psicóloga  Lígia  Cavalcante. 

Adeilson  Rodriguez,  29, 
não  podia  concordar  mais. 
Ele  cumpre  medida  de  se- 
gurança, ou  seja,  a  Justiça 
considerou  que  cometeu 
um  crime  devido  a  proble- 
mas psiquiátricos.  "A  dança 
faz  com  que  me  sinta  ca- 
paz de  transformar". 


NANA  QUEIROZ 
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que  está  ganhando? 

Porque  as  coisas  ficam  cha- 
tas se  você  não  muda  nada. 
Sempre  curti  experimentar 
coisas.  Agora  tenho  um  fi- 
lho [com  a  atriz  Kate  Hud- 
son]  e  vejo  esse  traço  tam- 
bém nele.  Ele  sempre  enga- 
tinha na  área  mais  perigosa. 
Talvez  isso  seja  parte  de 
nossas  naturezas. 

Ter  uma  família  mudou  sua 
relação  com  a  música? 

Não  mudou  o  jeito  de  fazer 
música  nem  de  estar  no  pal- 
co, mas  acho  que  mudou  o 
modo  como  eu  me  compor- 
to, (risos)  Quando  você  tem 
20  e  poucos  anos  e  sai  em 
sua  primeira  turnê  você  só 
pensa  em  festas.  A  família 
faz  você  focar  no  que  real- 
mente importa.  [A  música] 
'Follow  Me'  é  bem  in- 
fluenciada pela  paternida- 
de. Tem  outras  duas  com 
sacadas  mais  sábias  sobre 
relacionamentos,  o  metro 


Almoço  de  Terpa-f  eira 

Gnocchi  Fortuna 

serve  2  pessoas 

R*  49,40 


Nhoque  artesanal  de  batata 
ao  molho  de  tomates 
italianos,  ervas  e  "nossa 
receita"  de  almôndegas  de 
fifé  mígnon  cobertas  com 
mozzarela  ao  forno. 


VILLA  TEVERE  | 

E 

wvmvillatevere  .CDin.br  : 

1 15  Sul  -BMRbs.  i.bii3345l55  13 


Patrocínio 


PHOTO 

CHALLENGE 


Sua  foto  vale  prémios! 

Participe  do  Metro  Photo  Challengef  o  maior  concurso  de  fotos  do  mundop  você  pode  ganhar  uma  câmera  fotográfica  Nikon  1  |lh  um  par  de 
passagens  da  GOL  para  qualquer  lugar  do  Brasil  (exceto  Fernando  de  Noronha)  e  ainda  ter  sua  foto  publicada  no  jornal  Metro. 

São  5  categorias  (Noite,  Favorito,  Tentação*  0  Melhor  do  meu  País  e  EU  SOU  as  cores  do  Brasil)  e  os  vencedores  brasileiros  além  de  prémios» 
vão  para  a  etapa  mundial  e  concorrem  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia. 


Envie  seus  melhores  diques  através  do  site: 
www.metrophotochallenge.com 


Colourbox^Jf 


Apoio 


O  que  ele  fa*P 
ninguém  consegue. 
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Nexus  de 
todos  os 
tamanhos 

O  Google  anuncia  dois  tablets, 
fabricados  pela  Samsung,  e  um 
smartphone  da  LG  O  Ainda  não  há 
previsão  de  lançamento  no  Brasil 


Depois  da  Apple  e  da  Mi- 
crosoft, chegou  a  vez  de  ou- 
tra gigante  da  tecnologia 
mostrar  suas  cartas  para  o 
jogo  da  conquista  do  con- 
sumidor. O  Google  revelou 
ontem,  em  seu  blog,  três 
novos  produtos  da  linha 
Nexus:  um  smartphone  e 
dois  tablets. 

Os  tablets  serão  fabrica- 
dos pela  Samsung,  parcei- 
ra de  longa  data  do  Goo- 
gle. Um  deles,  o  Nexus  10, 
terá  tela  de  10,1  polegadas 
e  processador  de  dois 
núcleos  de  1.7  GHz.  O  apa- 
relho virá  com  conexão 
à  internet  Wi-Fi  e  com  o 
sistema  operacional  An- 
droid  4.2,  apelidado  de 
Jelly  Bean. 

Os  preços  nos  Estados 
Unidos  começam  em  US$ 


400  (para  a  versão  mais 
simples,  de  16  GB). 

Outra  novidade  é  o  novo 
Nexus  7,  com  tela  de  7  po- 
legadas e  conexão  à  rede 
3G.  A  versão  única,  com  32 
GB,  custará  US$  300  nos 
EUA.  Ambos  os  tablets  se- 
rão lançados  também  no 
Reino  Unido,  na  Austrália, 
na  França,  na  Alemanha, 
na  Espanha,  no  Canadá  e 
no  Japão,  em  13  de  novem- 
bro. Não  há  previsão  de 
chegada  ao  Brasil. 

O  Google  apresentou, 
ainda,  o  Nexus  4,  smartp- 
hone fabricado  pela  LG.  O 
aparelho  também  virá  com 
o  Jelly  Bean  e  com  carrega- 
dor sem  fio.  Outro  recurso 
é  o  Photo  Sphere,  que  per- 
mite criar  imagens  em  360 
graus,  o  metro 
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Leitor  fala 
Ônibus 

É  público  e  mais  do  que  notório 
que  as  empresas  de  ônibus, 
"perpetuadas"  no  serviço  do  DF 
há  décadas,  oferecem  um  serviço 
horroroso,  o  pior  do  Brasil! 
Reportagens  exibidas  no  rádio, 
na  TV  e  nos  jornais  já  mostraram 
tudo  isso  exaustivamente. 
A  pergunta  que  faço  é  simples: 
gostaria  de  saber  qual  será  o 
destino  final  dos  ônibus  velhos 
de  Brasília,  quando  finda  e 
concluída  a  licitação  da  nova 
frota  de  veículos.  Se  as  empresas 
puderem  fazer  o  que  quiserem 
com  esses  veículos  ocorrerão, 
infelizmente,  as  seguintes 
situações:  vão  colocar  na  rua  o 
ônibus  velho  e  guardar  o  novo; 
não  haverá  espaço  nas  garagens 
para  tantos  veículos;  ou  poluirão 
nosso  meio  ambiente  já  tão 
destruído.  O  correto  seria 
providenciar  o  recolhimento 
desses  veículos  pelo  GDF, 
destinando  os 
mesmos  para  desmonte 
e  reciclagem  do  material. 
Carlos  Henrique,  Brasília  -  DF 


metr@Pergunta 


Concluídas  as  eleições 
municipais,  quem  foi  o  grande 
vencedor? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@dudasantiago:  O  PMDB.  Enquanto 
todo  mundo  fala  de  PT  e  PSDB,  eles 
vão  correndo  por  fora. 

@ByMoruscfr:  Sem  dúvida,  ACM  Neto 
foi  o  maior  vencedor  destas  eleições 
municipais. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


GOOGLE/REPRODUÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Renovação  dos  seus  ideais  e  do  jeito  com  o  qual  você  encara 
a  vida.  Recuperação  de  situações  difíceis  através  de  mudan- 
ças internas  e  da  vontade  de  vencer. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  sujeito  a  atribulações  e  circunstâncias  além  do  seu  con- 
trole, vai  ser  preciso  deixar  algumas  coisas  para  trás  antes 
que  outras  entrem  em  sua  vida. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Fase  de  expansão  no  qual  podem  surgir  algumas  novidades 
mais  interessantes  para  você,  mas  lembre-se  que  é  preciso 
ser  flexível  para  compensar  as  coisas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  ir  à  reboque  nas  situações.  Decisões  importantes  to- 
madas por  outras  pessoas  tendem  a  influenciar  fortemente 
suas  atitudes  e  os  resultados  do  dia. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Período  de  reflexões  profundas  e  da  necessidade  de  desape- 
go de  certas  coisas  que  estão  atrasando  a  sua  vida.  Troque 
antigos  problemas  por  novas  soluções. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dinheiro  ou  amor,  os  acontecimentos  do  dia  podem  colocar 
você  em  muitas  dúvidas  sobre  qual  o  melhor  caminho  a  se- 
guir. Procure  ouvir  a  sua  voz  interior. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  se  estresse  se  as  coisas  estiverem  acontecendo  sem  o 
seu  controle,  o  mundo  é  grande  e  o  resultado  de  certos 
acontecimentos  independem  da  sua  pessoa. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Vitalidade  e  grande  poder  de  barganha,  você  está  mais  forte 
e  em  condições  de  poder  fazer  as  coisas  acontecerem.  Apro- 
veite para  expandir  seus  horizontes. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Procure  o  apoio  de  pessoas  generosas  que  possam  lhe  ajudar 
em  seus  caminhos  até  que  você  esteja  em  melhores  condições 
de  poder  enfrentar  a  vida  sozinho. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  concretizar  planos  importantes  que  tra- 
gam fortes  mudanças  em  sua  vida.  Aquisições  ou  uniões  com 
pessoas  muito  poderosas  em  alta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sentimentos  a  flor  da  pele,  assuntos  do  coração  tendem  a  to- 
mar conta  do  seu  dia.  Seu  amor  está  muito  mais  atraente  e 
exercendo  forte  influência  sobre  você. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Impaciência  com  coisas  que  possam  estar  acontecendo  sem  a 
sua  concordância.  Procure  se  informar  melhor  e  acompanhar 
mais  de  perto  amigos  e  familiares. 
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Opinião 


MUITA  COISA 

ACONTECENDO 

NAPRÉ-TEMPORADA 


Olá  pessoal  do  Metro,  tudo  legal?  Quero  começar  mandando 
um  grande  abraço  para  todos  os  prefeitos  eleitos  no  segundo 
turno  de  domingo  e  que  tenham  todo  o  sucesso  do  mundo 
na  administração  de  suas  queridas  cidades.  Quanto  a  mim, 
estou  aqui  em  ritmo  intenso  de  trabalho.  Além  dos  compromissos 
promocionais,  que  serão  vários  nos  próximos  dias,  estamos  na  con- 
tagem regressiva  para  iniciar  os  trabalhos  de  pista. 

Nas  próximas  semanas,  vamos  realizar  testes  que  serão  importan- 
tes. Vou  explicar.  No  ano  passado  e  neste,  por  causa  da  introdução 
dos  novos  carros  e  motores,  tivemos  uma  pré-temporada  muito  mo- 
vimentada. Testamos  bastante,  mais  ou  menos  como  era  no  passado, 
antes  de  entrar  em  vigor  a  limitação  dos  testes  para  baixar  custos. 

Agora,  como  já  temos  a  experiência  de  toda  uma  temporada  com 
o  equipamento,  voltamos  para  um  regime  de  menos  testes.  Isso  sig- 
nifica dizer  que  teremos  poucas  oportunidades,  antes  e  durante  o 
próximo  campeonato,  de  trabalhar  em  acertos  e  soluções  fora  das 
programações  oficiais.  Então,  cada  dia  terá  de  ser  bem  aproveitado. 

Outra  coisa  que  fará  diferença  é  a  nova  dinâmica  do  campeonato, 
com  três  rodadas  duplas.  Isso  exigirá  uma  logística  diferente,  afinal, 
serão  duas  corridas  no  mesmo  final  de  semana,  com  todos  os  proce- 
dimentos técnicos  e  desportivos  acontecendo  em  dobro.  Tenham 
certeza  que  para  o  público  será  sensacional,  assim  como  para  nós  pi- 
lotos. Mas  as  equipes  precisarão  de  toda  uma  ação  diferenciada  e, 
certamente,  a  enorme  experiência  da  Penske  vai  contar  muito. 

Para  encerrar,  anteontem  fomos  sacudidos  com  a  saída  de  CEO 
Randy  Bernard,  da  IndyCar  e,  até  o  momento  em  que  escrevo,  ainda 
há  muita  coisa  para  ser  definida.  De  minha  parte,  o  Randy  ganhou 
definitivamente  o  meu  respeito  no  ano  passado,  quando  decidiu  pe- 
la não  realização  da  corrida  de  Las  Vegas,  em  respeito  ao  falecimento 
do  Dan  Wheldon  no  início  daquela  prova.  Algumas  pessoas  de  gran- 
de influência  na  categoria  queriam  que  continuasse,  mas  Randy  foi 
firme  e  não  titubeou  um  momento  sequer.  Só  espero  que  o  futuro 
dele  seja  ótimo  e  que  a  categoria,  mesmo  em  outras  mãos,  siga  seu 
caminho  de  crescimento.  É  isso  aí  pessoal,  até  semana  que  vem  e  va- 
mos que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com,  www.twit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Neymar,  de  novo, 
tenta  Bola  de  Ouro 


A  revista  francesa  France 
Football  divulgou  a  lista 
dos  23  jogadores  concor- 
rentes à  Bola  de  Ouro 
2012.  O  veículo  é  parceiro 
da  Fifa  (Federação  Interna- 
cional de  Futebol)  na  pre- 
miação  do  melhor  jogador 
do  mundo.  Entre  os  indi- 
cados está  Neymar,  ata- 
cante do  Santos  e  da  Sele- 
ção  Brasileira,  o  único 
atleta  que  atua  na  Améri- 
ca do  Sul  a  figurar  na  lista. 
O  brasileiro,  que  concorre 
pela  segunda  vez,  está  ao 
lado  de  craques  consagra- 
dos, como  Messi  e  Cristia- 
no Ronaldo. 

Além  dos  jogadores,  os 
candidatos  a  melhor  técni- 
co também  foram  divulga- 
dos.   Somente  profissio- 


nais europeus  foram  indi- 
cados. Os  vencedores  dos 
prémios  serão  anunciados 
em  7  de  janeiro  de  2013, 
em  evento  na  Suíça. 

Os  três  finalistas  serão 
escolhidos  por  técnicos  e 
capitães  de  todas  as  sele- 
ções  masculinas  e  de  re- 
presentantes da  imprensa 
internacional.  Eles  serão 
conhecidos  em  29  de  no- 
vembro, em  coletiva  de 
imprensa  em  São  Paulo. 

A  Fifa  também  anuncia- 
rá a  Seleção  Mundial,  o 
Premio  Puskás  de  gol  mais 
bonito  do  ano,  o  Premio 
Presidencial  (concedido  a 
pessoa  ou  instituição  que 
tenha  contribuído  para  o 
futebol)  e  o  Premio  Fifa 
Fair  Play.  o  metro 
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Recuperação  foi 
marcada  por  dúvidas 


Logo  após  o  acidente,  o  Pa- 
lhaço Pirulito  foi  levado  ao 
Hospital  Regional  do  Gama. 
Depois,  foi  encaminhado  ao 
Hospital  de  Base,  onde  ficou 
internado  por  12  dias. 

A  agonia  do  vendedor 
começou  no  início  da  recu- 
peração. "Eu  não  sabia  se 
ia  voltar  a  enxergar.  Não 
havia  certeza  nem  de  que 
eu  ia  viver.  Foi  um  pesade- 
lo", lembra  o  ambulante. 
Ao  descobrirem  o  aciden- 
te, muitos  moradores  do 
Gama,  onde  o  palhaço  nas- 
ceu, foram  visitá-lo. 

Ele  também  recebeu 
muitas  ligações.  "Meu  te- 
lefone não  parava.  Fiquei 
sabendo  que  uma  criança 
de  cadeira  de  rodas  queria 
me  conhecer,  mas  pouco 
antes  ela  morreu",  conta, 
emocionado.  "Todo  esse 
carinho  me  deu  forças  pa- 
ra me  recuperar  rápido." 


"Não  sabia  se  ia 
voltar  a  enxergar. 
Não  tinha  certeza 
nem  de  que  sairia 
vivo  do  hospital/' 

PALHAÇO  PIRULITO,  AMBULANTE 

Gamense 

Quando  o  Gama  foi  rebaixa- 
do para  a  Série  D  do  Brasilei- 
rão,  em  2010,  Pirulito  estava 
lá.  Em  Io  de  setembro  da- 
quele ano,  o  time  precisava 
de  uma  vitória  sobre  o  Marí- 
lia, no  Bezerrão,  para  tentar 
se  livrar  da  degola.  Mas  o 
Gama  ficou  no  0  a  0,  resulta- 
do que  praticamente  rebai- 
xou o  alviverde.. 

Uma  das  imagens  que 
mais  circulou  no  dia  seguin- 
te foi  a  de  Pirulito  encosta- 
do na  grade  da  arquibanca- 
da aos  prantos.  "Foi  um  dia 
extremamente  triste  para 
mim",  lamenta.,  o  metro 


O  Famoso 
nos  estádios  e 
ginásios  do  DF, 
palhaço  sofreu 
acidente  em 
setembro  O  Ele  já 
foi  visto  em  jogos 

Durante  dois  meses,  José 
dos  Santos  Cavalcanti,  de  46 
anos,  teve  de  trocar  a  ma- 
quiagem  e  o  nariz  vermelho 
por  faixas.  O  cidadão-símbo- 
lo  do  Gama,  mais  conhecido 
como  Palhaço  Pirulito,  so- 
freu um  acidente  e  teve  ros- 
to e  braços  queimados. 

Pirulito  é  famoso  por 
vender  algodão  doce  nos 
estádios  de  futebol  e  no  Gi- 
násio da  Asceb,  onde  o  Uni- 
Ceub/BRB  joga.  Desde  9  de 
setembro  ele  não  podia 
aparecer  nas  partidas.  Piru- 
lito andava  em  uma  Kom- 
bi,  quando  o  cilindro  de 
gás  usado  para  encher  os 
balões  que  ele  vende  explo- 
diu. O  palhaço  pulou  com  o 
carro  em  movimento  e  as 
chamas  o  atingiram. 

Este  mês,  o  vendedor  foi 
visto  na  Asceb,  em  partidas 
da  Liga  Sul-Americana  de 
Basquete.  Reconhecido,  as- 
sistiu aos  jogos  na  área  reser- 
vada aos  familiares  dos  joga- 
dores. "Ainda  não  posso  tra- 
balhar. Fui  só  para  ver  mes- 
mo. O  pessoal  me  conhece, 
estou  sempre  por  lá  venden- 
do", conta  o  palhaço,  que 
trabalha  em  praças  esporti- 
vas há  cerca  de  20  anos. 

Pirulito  volta  ao  batente 
nesta  sexta-feira.  O  palhaço 
está  liberado  para  vender 
flores  no  cemitério  Campo 
da  Esperança,  ainda  com  a 
faixa  na  cabeça. 


A  temporada  2012/13 
da  NBA  começa  hoje 
com  um  recorde  de 
brasileiros:  seis.  Além 
de  Tiago  Splitter  (San 
Antonio  Spurs),  Nenê 
(Washington  Wizards) 
Leandrinho  (Boston 
Celtics)  e  Anderson  Va 
rejão  (Cleveland  Cava- 
liers),  os  novatos  Fab 
Melo  (Celtics)  e  Scott 
Machado  (Houston 
Rockets,  foto)  se  jun- 
tam ao  grupo.  Três  jo- 
gos abrem  a  tempora- 
da: Wizards  x  Cava- 
liers,  Celtics  x  Heat  e 
Mavericks  x  Lakers. 
O  metro 


TÉNIS 

Bellucci 
perde 
em  Paris 

O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  perdeu  ontem 
na  estreia  do  Masters 
1000  de  Paris.  Ele  foi 
derrotado  pelo  sul- 
africano  Kevin  Ander- 
son por  2  a  0.  o  metro 
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